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A fXPANSAU ALL[MA
A praz-nos passar hoje para estas

colmunas '-0 artigo em . qlle, o snr.

(lil Vidal çommenta as
. previsões do

RUI': Meline, director da «Republiqne
F'rancaise: encarando o problema da

expaução dos allemaes po,' todo o

mundo, in vestigando o campo de

acção ([ue lhes sobra livre.
Para quem reconhece o desenvol

vimento agricula , indústrial e cominer
cial do nosso estado. so deve applau
dir as justas ponderações do final
elo mesmo, para servir ele norma a

conculsão de recentimentos pessimis
tas.

«O sr. Méline voltou á carga sobre
o problema da expansão allemã na

América do Sul, com seria risco ele

.absorpçào e -c(ilnquista ela parte me

ridional do Brazíl, onde se acham
Iocalísados prosperes nncleos de po

. pulação allemà, Desta feita o estadis
ta franoez , algum' tanto arredado,
nos ultimas tempos, ela policia m ili
tant.e acti va, com as nova" corren

tes mais raeÜcaes que ora dominam
a H,epublica na França, volta as sn

as vistas para as grandes questões
de' desenvolvimento financeiro e eco

nomico; cemmercial e industrial, que
formam o fructo de seus estudos � e

constituiran sempre preocupações pre
d ilectus da sua acção politica.

O chefe do partido progressista
desmascara afinal as saai! baterias
no terceiro artigo que acaba de pu
blicar na Repubitque Française,
<1e que é director, e toi resumido em

telegrammas cl." Paris hontem l:mbli
cados, Nesse novo estudo, o snr,

Mélíne encaJ_'a o problema da expan
são rIos allemàes por todo o mundo
in vestigando o campo de acção que
lhes sobra livres segunelo snppõe o

sr. Méline;' e indicando -as zonas que.
lhes estão detessas pela concorrencia
ele outras' nações. Na Asia, ao pare
cer do. estadist.a francez, na China
princip�1111ente, l1ul10 e o nampo pa
ra a expansão colonial ela Allemanhã
coarctaela pela alliança anglc-japc,ne
za. Na America do Sul encon t.ra ra
a Allemauha o terreno ma!:; franco
para: o seu tarbalho invasor. Ahi,
porem, observa ainda o snt' MelÍlle,
o Brazil, pan o qual se"pódtm dirigir

. a� vistas e as tentativas allemães,

está naturalmente resguardado pela
acção defensiva elo!'! Estados Unidos
da America do Norte.Ao Imperio AI
lemão, assim' afigura-se ao director
da Repubttque Française, tóra das
colónias africanas só restam pequenas
nesgas da Asia a germanizar e con

quistar.
O snr , Melíne como se ve, respon

de ne sse aos seus dois primeiros
artigos do mez passado nos ,qnaes
denunciava tão convictamente o pe
rigo allemão no Brazil. Reconhece a

gora o jornalista francez que o Rrazil
está garantido eontra a conpuista al
Iernã pela força efficiente' Densa elle,
da velha doutrina de Monroe, que
tem a 'seu serviço os excercitos e as

esquadras norte-amiricauas ..
Estaríamos, pois dispensados de

considerar o assumptc, assignalado
como fica que para o proprio Sr:
Meline não tem realidade os receios
e perigos da absorpçào do Brazil ,
todo ou em parte pela Allemanha .

Mas, entre nos certa parte da opi
nião se commove com essas denunci
as e prophesias pessimistas contra a

independeucia do 1I0::;SO paiz. e falsas
ideas se fazom sobre a oolonisação
do Brazil pelo excellente elemento
que nos fornece a Allemanha, ha

quasi nm seculo.
A:; incursões do sr, Meline pela

politica internacional braaileira, es

tudando as conscquencías elo povoa
mento de nossa zona meridional pe
Ls allemães, ve-se agora conforme
o resumo das suas ultimas declaracões
tinha por objecto impressionar a �pi
nião franoeza , e estimular os seus

compatriotas quanto a obra de acti
va expansão da Allemanha, indican
elo ao mesmo tempo as dificuldades
insuperáveis que elIa encontra, e

das quaes pode a França tirar par
tido util na ·re8ist.8l1l'ia que lhe com

pete em beneficio ele ,seu cOlTImercio
e de sua influe1wia no mundo.
Nesse teJ<.J;eílo, a controversia não

,

nos interessa
-

sinão como pl"Oblema
vi tal para as dllas naçõe:;. da E11ropa
cujos destinos não podem dr.ixar de

preocupar-nos, pois ambos dominam
correntes do nosso pensa:,.:ento, uma
pela [lffillidade de raça e a outl'a

pela influencia quo aclqnil'in no nos

so deoenvolvi1l1enoo econcmico, gra
ças a maS::;a de capiwes àq;ni empre
gados e· o coucurso elo sangne ger-

manico na formação da nacionalidade
brazileira em proporção jà pondera
vel.

Os perigos ela expansão allemã, co

mo ella se apresenta ao espírito elo
snr, Meline e o revela seu ; ultimo
artigo, não são �ara o Brazil. 111[18·

para as nações sujeitas á formidavel
conc.irrencia do activo e laborioso
pClVO allemão em plena força e axu

berancia ele viela. A população alle
mã cresce incessantemente. e os se

us excedentes, pela acção natural
das COiSáR se derramarão sobre o

mundo, povoarão os territorios deso
cupados, levando comsigo espalhando
a cultura germanica com immenso
proveíio para o industria e o commer

cio ela mãe patria..O Brazil e cam

po vasto paI a. receber a parte que o

procure dos excessos daquelJa popu
lação inteligente e forte . Nenhum
interresse tem o Brazil am repellir
esssa grande massa de energia hu-
1113,na qnll, ao envez de constituir
perigo para o Seu desenvolvimento
é ao csntraiio, poderosa força pro
pulsora do seu progresso e civiliza
ção ,»

GIL VIDAL

o r�onge João
Maria

Diz um dos nORHOS coHegas .do
Paraná (llle esteve alguns dias pa
rado nos arredores ele Castro um

curioso Índividno conhecido, por
monge Jalio Maria,

,

Dizem que tem mais ele 180 an
.

nos.e medico,santo � prophecta. .

En tre as Suas protesias diz e11e que
em breve tempo haverá no Brazil u

ma revutnção da qual resultará ()

restalielecimento do antigo regime, q'
um terrível cataleclysll10 fara das'tpa ,

recer a ciel'lde de Gnarapuava, apare,
cendo n:) lngar em qntl a cidade se

acha situada, uma grande lagoa.
J:,f\.O Maria, falll. com certo eleseai

baraço e mO::ltra ter grande conheci
I.nente de qllasi todas as relitrioes

.

I
'"

alne a oão exploradas pelo homem.
COilhece todas as tribus selvagens

que infestam os lluStiOS certões
refJre-se a exi"tencia de I1ma que·
é de. incluvidnos 'brannos àellomina
dos «Aços» e que são antropop.hago.3
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Embar()ou para Roma em f visita deia desta cidade, foi levado mais
aâ Limina apostolorum o exmo, tarde, para uma povoação do visinho
revem. snr. Conde D. Jose de Ca- estado Rio..Mezes despois, também
margo Barros. Partiran�' com elIe perde a razão um empregado da fa
Padre Manoel Vinheta seu secretario zenda, Lucio de tal, que lá vive a

particular, monsenhor J. Marcondes bandonado, sob o peso da miséria.
Homem de Mello, bispo, eleito do Em seguida, a mesma emfermida
Parà que vai "a Roma receber a de faz uma orara victima. o colonio
sagração episcopal.

"

João Mariano, a quem se deu asylo
no sanatorio de barbacena onele íal
leceu recentemente. Pouco depois
chega a vez de uma cunhada do' ·co '.
Iono Joaquim Baptista, um pobre
"moço de nome Horácio, qUa vive
ainda em Ootegipe, vagando pelas
ruas. Ultimamente, foi o creoulo
Simeão a victima que a alma caridosa
fez recolher ao sanatorio de Barba
cena. Emfim, cae eutre as garras do
pavorozo raal uma enfeliz moça, ii
lha de 'I'homaz Ferreira da. Silva.

Con10 explicar estes fados .repro
'duzidos assim, suocessivamente, em

um mesmo logar?
'

Dar-se-lia G caso de serem também

contangiosos as molestias mentaes?

Porque pesa tão má sorte sobre os

imfortunados habitantes da Bôa
Sorte?

. Que os nossos rnedicos tratem de

estudar.de desvenhar o 'mysterio que
envolve os aooutecimentos que a ca

'bamos .de referir.... Elles merecem

toda a attenção.»

Contudo sen do um cérebro ,doen
tio João Maria em dados momen

tos: mostra possuir expir,ito atilado

e ser bom observador. Das suas COB

sul tas ou receitas nada recebe, prin-
cipalmente dinheiro.

. .

, Sobre isto vamos refenr um episo
]io interessante.
Um individuo pede-lhe uma receita

depois de satisfeito vae dar uma no

ta de 5$ em pagamento, João Marra

recusa terminadamente.· Afinal, dian
te da obstinação daquelle 'lue queria
obseqnial-o , declara: - Dinheiro!

para que eu quero isso! Sou muito

mais rico que vosses.Là no morro

do Taio, tenho uma cai ',a ele moeela�
de.omo, hespanholas e nunca peguei
numa só. Guarde seu dinheiro.

Acaba de ser prezo em Cancha,
Perú, um rndividuo' que matou e'

comeu 12.' pessoas entre homens nu
lheres e creanças.

Caso rnvsíeríoso

Santos Dumont vae 'recomeçar as

suas experiencias de navegação aerea

as quaes teve de interromper,
em consequencia a estação invernoza.

Domingo ultimo passou pelo eles
gosto .de perder seu filhinho o snr,

Calistro Pedrini, Pezames.

Em fins de Abril, realisou-se no

Rio ele Janeiro a trasladação, da ima
gem de christo para a sala do Tri
bunal ido Jury_

U 111 col'lega do Rio Grande do �111
solicita-nos a seguinte noticia:
Precisa-se saber noticias de Hen

rich Hoffm>tnl1 filho de _ Margaretha
Hoffmann , domiciliada na Allemanhã.

Como trata-se de avultados inter
resses duquelle cavalheiro que deve
residir neste estado, pedimos aos

collagas a transcripcão destas linhas.

GAZETILH'A
Em Moutivi.leo tem sielo consíde

ravel o angmento dos preços em to

cios os generos de primeira necessi

dade; tenelo os leiteiros elevado, ao

dobro o custo elo leite desde o dia
1 ele Mai'J.
Pode-se pois, avaliar quanto, vae .

se tornando a população pobre uaquel-
la capital.

'

Não reinarà a fome tambem por lá?

Diz um artigo da constituição poli
tica de Holanda que si a rainha não

tiver um filho ou uma filha cinco
annos depois do enlace, pode o par
Iamentc no interesse da corôa e de
todos os súbitos do monarcha , dissol
ver tt esteril missão dos soberanos,

Está neste tristissimo e' doloroso
caso o consorcio da rainha Guilher
mina e do príncipe Henrique e ele

lI1echlemburg, que em Fevereiro ul
timo terminou o prazo da lei.

A Palmeira. é este o titulo de
um bem feito e redigido collega que
se publica na cidade de Palmeira
como orgão independente e popular,
honrando-nos com sua amavel vi
zita. Agradecendo permn taremos.

o Progresso, orgão dOR iuteresses
do municipio, Iitterar io e noticioso

que surgiu a luz na ciclade da Lapa
é de formato regular, trazendo sele
cta" collaboraç ões. Agradecemos a

vizita desejando longa existencia.
o Governo da China está resolvi

do a acabar com o costume de, por
meios artiticiaes, fazer pequenos os

pés das mulheres das classes mais
elevados da sociedade.

Sob este titulo o nosso collega
J01'naZ do Commcrcie de juiz de
'Fora, na sua edição vespertina, es

creveu o seguinte sobre uma epe
demia LlM- toueura.

«No distL'Ícto de Cotegi pé, destA
mpi::lieipio, ha uma fazenda·denQmina_
da Bôa Sorte e cujos moraelores
obsolutamente- Ilào se podem' gab;u
da sorte ([ue Deus lhes deu,�;a q'lal
parece haela ter dó bôa ...
Er:tre elles, de tres annos ã:- esta

ílarte, tem-se dado casos diversos de

,louc;ura, cada'. qm�l mais extranho,
Cdda qual mais chgno de atterição dos

.

nosses ;;cientistas, que devem estu-

dal-os, prccurando descubril-Ihes a

As pessoas qne acceitarem assigna- I origem, .que
se nos Rfignra nqsteri

tnras do«Phfrro]" e pagando'a impor- osa.

tancia
....de 4:1l000 etluivalente a um I Em 1903·, na fazenda. referida 1'0-

-. anno, receber'à como premio, 50 cal' Ipelltin�ll1ente .enloqu�cen o colono
tões isto até 30 do corrente mez. Antomo Al\e:l, que fOIl'.j3')lh�b à c,�-

No Paraguay os rios transborda

ram, inundando extensas zonas elessa

'republica, causando panieo entre a

populaçii.o.

Foi rezada a miRsa, segu nela-feira

por alma de AlíreJo Canàido da .Ro
sa, i1ssasinadc na noite de 5 cl(i).cor
rente mez.

S.. 13 de Maio.
A sociedade 13 de }\faio comme-

1'l10rOU o 3 anniversario de sua ins

tallação com os festejos projectados
decorando CJm palmeiras, f'lôres e

arcos o salão; collocando no centro

abandeira nacional e pavilhã.i do Es-:
tado o retrato de· D. Pedro 2°. a di
reita José do Patrocínio o invicto

propagandista,
.. .

,Na vespera correu animadissimo

baile que elurou até madrugada; as 5
horas da tarde de 1b presidiu a se

cção c 81'. Manol-Miranda a pedido
do actual presidente o Sr. Alvaro
Machado dos Passos fazendo alocução
referente a data, dando a palavra a

diversos oradores; encerrada a se

cção sahirão todos em marche »auxs

tlambeaux» percorrendo diversas ruas

com enthusiastos vivas ao som da
banda musical Estrella e foguetes a

Uffa.!

"
.

louvar a maneira ;'ur
desempenharào éssa

:S' digna de
recta com qué
função.

Ã noticia (fle, in.cerrimos no uHi,'

mo 1111111ero cio falecimento em Blume
nau do SOl' João Kastel:ü folgamos
dizer não ser excta pois �tá gozando
eaude, pretendendo vir para esta ci
dade em pouco tempo.

Cham:tly.os a attenção elos leitores

para os aununcios novos qlle ,estão
na secção competente.
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LOUÇA DE BAR
RO

Vende-se uma factur� de lou�a de
barro contendo �OO pe�as-divers�s,.

Por prsyo abaixo da factur� !mform�
S3 nesta typogranhi�1

/
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II Sapatarja. �
�l DE' �

$ JOAO ARCARY, �
�Nesta bem montada sapataria!1
Afencontràra o respeitável publi-�
\,"� co, calçados para homens sen- )j;,i
�,horas p creauças: de. todos os("1'
#pr�ços e bom gosto, que rece-�
�,beu de .Florianopolis ela afama-II

.. 'da fabrica de calçados A bota""�,,IIde 0�b1'O, jJ pois conviuiente �"l
�jqne o povo desta cidade e dos""

Díscondo de bessoal habilitado e I !;�:���.7�P::;aV�:il�e: g�.a���:s���lJ
-b bIoIt' cc it

r'
t t h

°

h ��:ce��l�.alçados que �cabou de�la a er a (00 rac o para nnpres- . \:::������:����::J
são de iornaes para dentro ou' fora
do ·m4ni(ipio. E�ecàtâ por preços ba- Hotel ESTRELLft·

d do abaixo assignuclo pr'op?''ieta-raüssímos e (Oll] a maíor breot â e rio do «notei sstreuo», no centro'.

, da vui« de TUucas, recommen-

nttídez e bom crosta. da sete üote: a todos os snrs. vi-

5 aianies que tem bons commodoS
para familias. Bannos quentes
e frio.

.

Tem sempre prornpto a qual
quer hora carr«, carroças, ?a
vallos para seita, companh�trO
para otaçens- Acceiia peâitios
de carro can'oças par« os tuqa
res costumados até o Estreito,
B?"usque. Tapera, Porto seuo
etc.
Bem como recebe 'víf)jant{\� a

qualquer hora tem sempre prom
pto a satisfazer os peduios que
consta de séu notei a vontade
dos treoueses.
Tij'ncas 25 de Julho de 1Q05.

.

Lucindo Alves Pereira

VJ
�
-"C
:;::
s:::
�
s...

�

I
Carta aberta do digno dr, prefeito de C" xambú

� .

Illmo. sr. capitão Deslanc1es = Saudações. _ Com o ma
>. ror pr3Z13r communico-lha que as sementes a min fornecidas
g . por V. s, são de primeira qualidade germinando todas f"1 qus •

t'l:lho semeado e superiores às que tenho a.lque. .do de outras
pró?erlencia,s..

Com muita consideração e estima 8011 de v. s. amigo at
tencioso e obrigado, AliiERIGO MACEDO. Caxambu 2 de
abril de 190ft

Beliche Mineiro

Sementes de horta!icas e flores
PECA-:Yl CATÀLOGO,

Philomena &; Pilhas
BELLO HORIZONTE-MINAS

iYPOGRfll?HIfl DO "Plif\ROL"

Variadissima quantit/ade de cartões

ITA'JAHY

li
"SIN V�L\_L" i·:

. Nesta sapataria encontrarq o respeitacel publico des-I i
ta cidade, grande sortimento ele calçados para homensi i
senhoras e creancas. I:

Expecialidades em calçados, brancos, sob medica,-Il
Graxa para botinas pretas e amarellas, I!

Pretos medires. I

Rna Laur-o l\'I iiJler> IlO.. 15
SZl1,val Seára

-----�-

"'�_'''-f-"""_,�,,,,-�,. -./.._,."-" .....""'-'''-''''""'-./...." ..... '-'' ....... _ ...._- .... ._. .... '"-........-_.-.",...-.._,.........,._,..._,,......r-./....,......,..,_,.�.._,,.�......,.....,_� ............................... ...-......-.._

,--_._--_.._-

, .

I

I�1°

Livros em branco, objectos pa"a es

c:iJ-lt,nrios e trabalhos tY:l0'iranhicos.

PAP�lARIA E Typcqraphia
-« Df) -»--

P]-IAROl,
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I Ut1 pAourT[ MACIO-MAL' pella
do Santuário.

li I, U t I [ I� li !' � I� . a Occasião para a confisão a .qual
quer hora, quer na Capella da San-

M X ' tuario, quer na matriz de Brusque.

� O Administrador do Santo Espal.

.

d �laveijacão � ,

�
Pe. Gabriel Luz.

Companhia e " , � ,E'espenH:io ele Paranagua por S. � ,
,_. . -..

CrOzeiro do SOl 1 ��:ll�:tl,�a�:I�}f������p����i�,;�e�;��'I' TOSSE UIOLENTf\
't p'anhia

00 cargas e passageiros, informacões
moe'os paquetes ClPs\ a com, 1 c

'. c ,

.L ,'-' " � ,c, •..,,' i ) com os agentes.
\ O Sr. Carlos Auausto

são de c,ollst;:lCçao mOdel,n<1,PO"S�llllCO l Bruno lllalbu rg e Oia.
'-'

elegantes saroes. 1l10(:lernos C�l�alo.tes, P eixoto .de Alencar, digno
(todos situado a meia 'llu.n!, !lJ!mlln�- ----,-... -,-.

------'"'--------.------.--- manjor de «aval laria do

(10::\ e ventilJalios a el�trICldade, offe

II I ]

�.

p@'
exercito brazi oiro, residente

i'eCenqo as mais confortavers ac;(?lm�O- -!li .

� I�\acõe,; 1'8)'a passageiros (.te pnmeua ',' 1111,() I e111 S. Bdlja, Rio Grande

e terceiTi<':&lasc-Je.
.

-

)l� R' Id S b �f
. I �� ���;z�1i��!�e:� �����:'1�i�

O explen-:1icb e ]nX11')S'l Paquete .

'

etn � O" C' ee' Ar'

"

U'
'

'-' � Peitoral de Oambarà, a seguin

I"·R·',.'.1 lO,.,', , �/' Encarrega-se de pintar carros � te carta, enaltecenclo, as

.

? bem envernizado por 55 $ ate � pl'op.riedade.8 do mesmo re-
-

, , � 60S000: \ mecho:
E' esperado do nurt.e no) A prompta em 5 dias, 1«.' .. -Atacado de uma

dia 19 seguindo para Aceita todo e qualquer ser- � «tosse violenta, pertinaz
FIjORIANOPOLIS viço de sua arte por preço � «tendo' trdo por espaço,
RIU. Gl-1..i-\NDE ) -"".J

\
« de oitr dias consecuti-

, HONTE\llDEO ) sem eompeneor. � -

, BUENO S _ AYH,ES ( �<]) « vos.l pela manha, vorni-

Recebe cargas 1'<1ra Otl portos a- I - - .. -

_
- - I « tOR,' a ponto de ficar

cima wf'llGionac]os e ern transito lnr.��' --�"-'��-'-"-- "�'''---��----, �. «súffucado, lembrei-me

PELOTAS e PORl',O-ALEGB.E-
c

� II' I,WHI A" \ 1'\" 11'��'li' II i
\ II

�j�!1!�,!}J�. IJ�, lU!i�.� II � « tornar () seu precioso

I("rt)��;;;lnnp f{;\'l[I ��J' 1 ! II Vfr'nf sr uma tar-] 'I
« medicamente Peitoral

!JflU_;'"J"",,)fl,\)J i!i!',J ü'ic- 1 (I, "II - - I� r- 1 II
« de Oamnará e CüI11 um

o exnlenclido , novoo rápido paq:le-) II
'

1 U _ . L raTa ce I

v 't\ ".. 'I
'

t
.

1
' I I'

« só frasco, fiquei resta-
e nac.ona ) II toeum nova [a com cnum- I!" �

J'
. '�, ê\!

'I'
" � li 00 IJOi' !5$000 reis: II i « -belecid(), pelo que' o fj

.

fi1ll1�1 "e' J.i1)
� II ( « licito.

� , � i��_W J_i_ � II Na Ptlpelaria elo O PHAIW::-- • : « Com a consideração
, .I, 1 II e�t�t p::l�spO';lÇàO dos (1'1e quer- II

I « subscrevo-me, ete.-

E' 881)81'8 elo elo SUL no) II r,1L1," ,,1 a II Carlos Auçusto P. de Alen
dia 27seguinc1() 1Ja.1'a .. --�_.. I Cil.T'>, --.--

S
.

o

E
i (Fi1'111H reconhecidq)

"

antlJarlo pis::.: I O Peitoral de Cambarà, que
"

"f � é o melhor remcdio pct,ra a,s

para S
•

.

•

(OP?i . 1 aff�cções pulmonares, bron-

�l
i\10SSa_ Senhora ee AzambuJa: chites, c.oqueluclre, asthrna,
a Rua da Vi!la de Brusqt:\e f rouqurdão e qualquer tosse

. (

_

Faço pubhco qUI-�, sabba- 1 tem () seu Deposito Geral-

"
do 26 do corrente mez, ce- � no [2ta!Jü!6c�me;Úo i nuustrlal
lebrar-se-há a f�)sta. de N. � Pharmaeeutlcn ",·cn.W7 foi �fi' í.L

\
r � d{. � Ih 4-t�d!t1 i.iV UGafr" -..,.y1,:.d1.;"(.

E' esperado do norte no l(
Senhora de Azambug,',a. � DI'='� . P 1 t' , ('ii tela

.

-

.

.

'11 8 1 ' o 1\�" n .:.. ..." eIll eio as l,1.:Js. .l

cha 29 segmnc10 1)8.ra
üS, "oras O. lV.Llssa .,na, � .

G d d 's 1
_. .' . �If t,' r, 1 p." 1'\" ,) RIO 7'1'an e ou).
ji'lorwl1opohs, RlO Grande, li1ontevi-)

],a ll<� oe .)1 u,:que. . Jep()IS';,
.

c1eo (\ I311P,110S- Ayi'es -, l da M.lsP,a segmrú H, Proci s- � y:IJ:-::I:,�se �111 �,o,d�s as pharl1lacias

P.. n i" .
'

"" . '-' f
I ,:-] t,',·',·.. S- � e c"ügac1,'s ao BlazJ!.

al« let,es"pa�sa,2,81<1 emlU"Ul 0- I f,dO na 111a ,17, [Jala, o '811- ( .� .,. 1"1', l'
_

- J
' '.

,_"

( l)"pos\tanJs: em ' onnll�po ,,;

maçoes com os agentes. ,� tuario <
'

BrhD" PJ{ 'bh· � As 9·e meia horas missa!U V PIaI urg & c 1 solemne _c.om sermão na. Ca-

S. FRANCISCO
P)LRAN,AGUA
AN'l'ONINA

S"'�NTU:S E
luO JA'NEIRO.

Recebe c"rg8 s e pnssageil'os
os portos acima mencionados.

08101

E6;zeu (� Filho

7. Chrz'sto';ãode O!zv.
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�

Tel1i est�_cl(l enferma guardando serias

cuidados a- sons pais, - a menina Ly
caste filhinha do SI1l' José Candi

do Vieira.

Já se acha empregado no Rio de

.Jimeiro, na casa de armarinho dos

- surs. João Revnaldo Continha & Cia.

o snr ..José Navarro, que pretende
ch·egar aqui em fins deste mez,

Refere o «Jornal ele Noticias», de
ltibeirão Preto, Estado de j. Paulo

em sen namoro de 27 do corrente.

«De-u-se em Piranga, Bahia, uma

interessante chuva de peixes despeja
dos pela tromba â 'agua que por sobre a

quella localidade passou na madrugada
de 17 de Março.indo rebentar na esta

ção de Carnahyba. Os peixes apanha
- elos emITI piabas e pequenas Corima-

tas.
O pheu orneno é sobremaueira ad

mi ravel , p0rem innumeras vezes te

mo s ouvido que algures se tem repro
duaido,
Não ha muito as {olhas elo Rio DO-

-

ticiaram uma chuva de lama que an

dou a intrigar 00l habitantes de Nyc
theroy e Botafogo; outras folhas f2.1-

laram-uos com sinceridades ele chuvas

ele fogo, sal, feigão,.ill'1'OZ, etc. agora
temos uma de peixe. E' ele crer-se

que no .futuro 11m t.ufão passando pe
[il burra d..s 'amigos Ro sstchils é Roe

íeler, tomanch o caminho ela America

. do Sul brinde com uma venturosa

chuva de sterlinas, pSJ'U comportar
os males resultantes ela «quebradeira

'"

contcmparaue 3.)

1'e10 «Max); chegaram de Flori a

uopolis o SUl'. 1\1<11'CO;; Kouder, anu

",,,poza, o Slll' Ger vasio A. Vieira
sua exina 8::;POZ:'L; e a exma sura.

D. Luiza Regi8.

O Ideal, bem f, ito semanario qne

bob a courpetente direcção ele diver

sos moços catbarinenses se publica
ern Flol'i:mol)olis, Cumo orgão litte

rario, Ao bem redigido collega, en

viamos nossas aftec.tuosas saudações
desejando longa e:fi'ltencia.

E' esperado no dia 20 pela 10

vez neste porto o vapor «Tcixeirinha»

q 11e vem substitnir o «ltapemerym».

Por setf'Ilça d,) Tribunal GOl'recio

na!, foi iulgado o rflu Antonio Roz<1

a 1 a11l1Ó e 2 n18zes de prizão para

cumprir na caeleia de Florianopolis

grào maximo do artigo 303 do Codi

digo Pena.}, por c.rime de roubo e

oHença phY<iicas.

COmD111niea-rros o 8nl". Francisco

Boavent.ura da P�íI estsheleciclo ('.0111

barbearia e de[J�sito ele m-tigos para.

fumam.e::; a rua Dr. Hel'cilio Luz que

acaba ele rec'eber lún enorme stock

ele fumos do diversas qnalidacles de

marca taes como: charutos Damemam

& Cu. de S. Feliz, Bahia; varias

marcàs.J1e cigarros dos acreditados

fabricantes Pauliuo Salgado & o-, do

'Rio de Janei FO,' bolsas pa)'a fumos

cigarros; piteira para os mesmos, cha

rutos etc, etc.
Aconselhamos aos nossos leitóres

uma visita a esse estabelecimento.

..................._--_ .. - .. _ .... - -----

.Agradecim�llto
Calisto Pedrini, sua espo

za, passando pel.i duro gol
pe de per-leram o seu filho

Calistrc.falleeido na madru

gada de domijig. ultimo e

sendo s=pultado na tarde

do mesmo dia" tiveram

immenso consolo ele conta

rem com a .dedicacão de 3-

migos nesses mom�ntos cru
ciantes que auxiliaram pres
tando assim relevantes ser

viços,
Agradecendo igualme+te

as pessoas e meninas que
acompanharam o enterro.

A todos hypotccham
O seu sincero reconheci

m=nto,
Itajahy 16 de Maio de 1906.

Da exma. P. secretaria da socie

elude «Perseverança» desta cidade re

cebemos communicação [ue ao- direc

tori.a que tem dé gerir no anno de

1906 a 1907 ficou assim couiposta
com as. exmas, senhoritas:
Presidente- -Maria O ttá lia Schnai

der (reeleita), Vtcoc-presidente, Zoê

Libsrato , 1" secretar ia, Mathilde Heu

si ..._2a. 'I'h ereza E. ele S('JUza, ta.

'I'hesoureira, Alma Kleis= 2a Alice

.

Zimmermann.

Agradecemos desej8udo a novel
associação muitss prosperidades.

Apresentamos as nossas félicit.ações
fi gentil senhorita Dalila Alda Libera

to por' completar no dia 22 mas um

ani versario natalício.

A 19 elo actual colhe mais uma viole

ta a senhorita Iasinha Mil'�ncla, nossa

ex auxiliar ela rc-lacção ,
motivo

porque emviamos eífusivos saudares.

Acha-se nesta cidade em commissão

as obrns da estrada ele Camboriu o

SIlL Emilio Sada, agrimensor.

�llmis cig�ms de boa mistun r PfOCU

na em Cln de rr�\ficim Bar�eirº1 sÍO c:

gmos �U� n�m S�tij�N d'�r�, Talll bém cus-
\'lí'\f Rfil'�� !'I' h

'
.

h J.?�jl r�d�� lJml mo·

Edital
rflê�� d.e Renha .Alf�nd�g�da

Sellagem dó vinho em

Chegaram pelo Max vindo ,ele

Florianopolis, 8 exma, espoza do

sr. capitão Alcibíades Cabral e sua

filha ti gent.il senhorita Lucy Cabral

as quaes se acham hospedadas na

residanc ia da exma süru, D. Mnria

_Lniza ..

--Pes�oas absolutamente abonadas

vieram ao nosso escripto.io, hintem

solicitar-nos a noticia da descober

til. de um remedia radical para cura

ela Sezões..
Consist.e ãpenas el11. to,nar-se dnr.s

eh icaras ele chá feiro dos rebentos

dos espinheiros, que ,ã) esses arbus

tos. com qlle entre ,n08 010 t'"zem as

cerca:> a beira da,:; 'Htnic1as, mas cu

jo nome' technico ignoramo:;.
No Ribeirão cujos habibllt,es, em

.grande numero esta'vam atacado;; des

sa molestia, acham-se tnc1Ol:l restabe

lecidos coro essa rBi11tr:lil), aeontie

lhado élli valo sr. JeHJ DiaB, e em

Cacnpé o .Olr. José Paulo, leiteiro,

com olle C11I'O'l varias pessoas de 8'Ia

fa,milia e L)llrrüil. Da Reforma

casco.

De 'ordem do Snr. Admi-,

nistrador faço publicu qtH:'\
fica marcado o praso de trin

ta dias a contar desta data

para selléLo·ens,. de accordo

con1 o decreto n°. 5890 dE?
10 de· Fevereiro ultimo, dos
vinhos em casco esistentes

em CHsab commerciaes e 1'e

cebidos_ na vigencia da lei /
anterior que só tributaYCl

(>0111 o imlJosto de conS111110
t .

o vinho engarmfac1u; con-

forme a porta.ria da, Delega
cia FiscéLI do Thesonro Fe

(leral em: Santa Cathal'ina,
n°. 11 de 20 do corrente

Noticias ele Alug dor, em Marrocos

refp,rem 'lU," a poliem local ::Ifteetll011

a prisão ele 'nm sapsteiro por nOB}!)
I

Mar:we,;h, em cnja casa forJ.m J ele
encontrados os cada,;eres ele, 36 I'
Ml]lher�s!! O a:-maúno vae ser CmCi-jfic8clo. -

mez.

Mesn de Rendas Alfandega-la
Itaiahy 25 de A1Fil de 190G.

JOSe Gomes ela Ganha
EsC'rivão 4

Ser �lJ.ros sabamos S�Q M �u�lid�de� que
PrOCll"em na. ('êLsa do

dist\n�uam os cig�rros d� �mdit� firma Pa'�iino �alg�no t C, - C�g� Do GALGO,

FRANCISCO BARBEIRO. H.ua Dr. Hercilio L'lZ
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..:Histblllia: do
BI·âzil

( ILLUSTRADA)

por Jose. FranCÍsco da Rocha Pombo
A HISTORIA DO BRAZIL, constará no moumo de seis ootu

mes, aiotataos em 70 trlsciculos; aproximaaamenie, ou cerca Be
1.2 fascículos para cada ootume, contendo fi fasciculo 48 pa{l�nas
com beuas araouras intercaladas na texto.

.

De ha 'muito impunba-se a uecessídade de nma obra.que
partiu-lo da. epoch do descobrimento do Brazil, viesse ali a
primeira decana republicana, abrangendo assim eS,S8 vasto

periodô que sé estende do secnlo XV ate aos nossos dias.
A necessidade de uma tal obra não era sentida unícamen
te pelo f21amento iutelectual do yaiz, mais por todas às
classes, que devem conhecer a evoluçõo hístorica da patría.

lmpossive! 86 tarna neste annuacio, eendensar o pragramma
de um trabalho desta ordem.

A el'\strilJlÚçãO elos toscicutos, .$(1'Ú feita com a motor reçula
ridaae, _ teruu: o naacmento na uccas ão ela entrega do .fascicuio
a um mi! reis o fasctculo. Para metnores inzt'ú?"1nações íih'ijam-se

a Redõccão do nPH�flROL"
QUE SÃO OS UNICOS AGENTES AQUI

"O -ECH�O revista rnensaI de 5. Paulo

PR" el·n,O'I'O ,{��:{�E G- 'I1atl' ('1
'ii

! U
.:') GarantH!O b �.

O· �-,
� !=-oI Um g'/{.rH,nHdô chronometa-o l'esistente
c:;� � hem �lCa lm.do e, sobretudo, um bom l"Gg'a-

� L.____1 ""''''1 ludor. Todo de n ickcl. Anda.;30 <t dO hoca.s
� C' � com uma só cerda, ",r:H'Clt hora" mínutos
� r-' �_ e >,egnnàos. J

� ".., Este é apenas 11111 d'lS ,multoi Iindos e
-.. p H ut.ei s premios que distribuimool a.bso lntnrúerrte

.( )_r---..;:!-'-O
grittis e Ií vre do qua.lqcrcr despesa a todos

.� l._;J qL10 nos coádjuvam na propaganda .de 1.10Sl-'a puhlícação.
t-:-: "O Ecf10", de feição yarckee; é á revlsta mais var iada que

F..,...� <..rj P se publ.ica no Brasi l. coutu.ndo. com a col'laboraeão dos mais
� E_, O

�"e:-;t;ej_.n,dos hOmel,l� de Iet.tras. lililte�·essa. ·a·o velho, ao. moço .e� as crranças e p.stH, ao a lca.nce de todas as classes SOClRes tanto

� I_� do rico corno do pobre, pois custa. apenas 2$5:10 por semestre com
1----.."'--'-1 di rei.to a um l indo" premio e a um phonographo. (Sim! um
,...- O.... ph ouographo <]U9 canta, ri, fana. e reproduz qualquer musica).

O r� � E" fac' i! obter um ou mais valiosos prernios, envrando-nos qual-�'" r qrier numero de RSSl{,,'l"ÜUl'HS, o que é muito facil obter entre os
� �

L1il}1Igos,
d�'(l(lo ás assombrosas vnntagons que offerecemos aos

� RO,..<:;OS assignantes. Peçam boje (antes de esquecer) Catalogo dos

-<G � Premios e matabor-rão-reelama, á Redacção do "Echo" - Caixa
O Pc.stal, 398 - S. Paulo. '

�<r:1
.

--_.__ •. .-".-::::.:'_"=-'":::::...��::::=;::�==-

i
----

��==�--� -

. I!I' PECO--[H'E II"

. '1,'J'U; me envie gl'a.tnit.amente (I

u l t i mo IJ!I1llCl'O- d'O Echo,

_j_\7'O-llte _ � .

Elide I·eço .. : -

,
..

I .. -- .. --_ .. _ .. :: __ : · _ · · .. · .. · .. ·:�·

-- -----_ .. _-----_ _-_ _ -

I N,r,e da �,:hIiGaç1o : .. -- : .

(Fuc-.hn,· os �.IRt"()� e preg-ue este an-

lu
111, in ",1 III enn.i-io 1,1Obb\l dil'i�ido á

-r-ad a- <"I'i.n d: () E('I-I :'. ('l-lÍXf!, �lP8. s.
i'},\J o. e reCt-:I""I't nn vo l r a. do r-orre ie

" u n l]1lJl)(>10 d�s:,,� 1fH'I .. L�\ de te,ctO
({III,/It. iIH:-:;e']I!� (�t)Il:thnrlly:-lo "'B e�r:-t I

l:' u: rt t s su na le't ,1.,) Pe 111110:-. i nd i ea r I

" Il.l 1111 Il elll!'pel(>utf· o iornu! de que 11:
! .. �"_l

ii

l-I�H� �_
... :,.

'l_nrll�n''':lr� � ,i

ande-se por preço
barato um t6l're�e
com 3 bracas de
f: _._

,

rrente e 13 de' fun-
dos, com uma casa de madeí-

ln":),
na "lia vi?toria, Quem pr __:

tender ou. qurzer comprar d:-·
I j'ija-se ao 'proprietario.
I Jose Anton'lO BOClTes
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Boletim Scnsneionat {lo

o PHAROL
gju,elô entre senador -.Einheirô JyCachadô e

,

EcliTIUndô J3ittencurt // 1\iô.

FLpcis. 24 ==== I\ecl. de Phar.ol �tajah1j
..

�
..

llirtàde artigos poblkados H(orreio
'

da filanbã," Contra bloco, Pinheiro Ma=
.

tbado desafiou tdmnodo Biffen(llrt �ll�
, elo qüe effe(tàou=se 'bontem praia lpa
Demã. / Bittencàrt atirou errando. Pinhel-

,

ro desferhoü ar.
_,

Segundo signal ainda BiftenCllrt erroa
. 'rendo Pinheiro' acertado, indo bala era=
ver-se qUadril esquerdo, Grave estado

\ ferido. Pinheiro comparece0 sessão sç= ..
nado. .

',' ','

.'

I\,eclacçã6 de "l?harôl" cm 24 ele Jytaiú 1956

, ", r-'

7
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